
RAQUEL DE MUCUMBURA CHORA SEUS FILHOS 
«A matança de 400 habitantes de Wiriyamu pe• 

las tropas portuguesas - dos quais 184 crianças em 
sua maioria de dois anos - foi confirmada por doi, 
missionários espanh6is, expulsos de Moçambique . .. Num 
texto escrito, os padres Júlio Moure e Alberto Lafont 
relatam com horríveis precisões como foram mortas as 
crianças, mulheres grávidas com o ventre aberto com baio• 
neta, e jovens violadas antes de serem assassinadas. 
«Uma mulher, de ~orne Vaina - · diz um dos religio­
sos - recebeu dos soldados a ordem de ficar de pé. 
Assim o fez com seu filho nos braços, um bebê de nove 
meses. Um disparo fulminou imediatamente a mãe en­
quanto a criança, caía a seu lado, gritava desesperada­
mente>. Um soldado se adiantou então e com um vio­
lento golpe esmagou a cabeça da criança. - Cala-te, 
cão, gritou o soldado, enquanto seus companheiros en­
raivecidos lhe diziam: «Bravo, és um valente!» 

Assim começou a macabra matança, na qual nu .. 
merosos bebês foram fuzilados nos braços de suas mães, 
quando •s tropas portuguesas chegaram a Wiriyamu em 
helicóptero, no dia 16 de dezembro de 1972. Outros 
habitantes foram encerrados em suas choças e queim,dos 
vivos. Os soldados se dispersaram então pelo povoado 
e a uma mulher que estava grávida rasgaram o ventre 
com um talho, dizendo: «Olha, aqui tens o teu filho!» 

Aquele que parecia o chefe do grupo, identificado pelo 
nome de Chico Cachave, agente da DGC (polícia por• 
tuguesa), agredia com socos os homens, antes de matá-los 
com um tiro. «Matar a todos - dizia -- são as ordens 
de nosso chelel• (Tribuna da Imprensa 12-7-73). 

O fato mencionado, que está despertando o asco 
das sociedades civilizadas, não aconteceu na Alemanha 
de Hitler. Portugal é um país totalmente católico: lá 
todo mundo batiza ns filhos, todo mundo vai à missa, 
todo mundo tem o maior amor a N. Sra. de Fátima. 
Colocados numa situação de provar se a fé religiosa exi,­
tc ou não, vejam aí a monstruosidade que aconteceu. 
Batismo, missa, N. Sra. de Fátima prá que, se o re.uha­
do foi aquele} 

É doloroso verificar que a história continua assina• 
lando fatos como este<. Doloroso também é sentir um 
vago sentimento que, até certa altura, a humanidade in­
teira é responsável por pecado de omissão. O único con• 
forto que a história nos apresenta é a presença dos missio­
nários, no meio daquelas tribos, salvando as.iro um pou­
co da dignidade humana. Levaram a sério a sua fé e 
quando mais nada podiam fazer denunciaram o fato exe• 
crável das matanças, levando toda a humanidade a Jes• 
cobrir dentro de si um senso moral adormecido. 
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CATABIS & CATACRESES --------------. 

Será Que 
1 Jo'rnol do Brasil (10.07. 73), edltorlol "lndlce lnqufe tont• " 

sobr• o nOmero d• policlals c.orruptos nos duas Policlos1 "No ve,da­
de, o oco,rônclo amiudado de co.sos que envolve policiolf, como 
hansgressores do lel, assume frequência que f6 reclama maior O• 

tençao • providências mols profundos". Ouem tomará-los? quando 
toma,6°las? como tomor6°los? O aolecbmo, leitor, iustifico-H. Futu• 
ro lueol. 

2 A Coluna do Costeio, qve 1obe coisos qut vou-te contar 
• fa lo pro 16 do bom, aventurou que ,, O Bra.sil 6 governado a 
revelia do seu povo e dos suas e lites 1.nteleetuols, solvo os milito• 
res, e iuo o totno umo noção que não encontrou cs bases de umo 
verdadeiro estobilidode. Continuomos submetidos o umo oção opero• 
so mos ,ednido, eficiente mas preconceituoso, que tute lo mos nao 
1.omondo 0-1 forças de exponsõo do noçao brosllelro". Est6 no Jor• 
no.l do Brasil, 10.07 .. 73, 

o Dr. Leu 
., 
• 

3 Piado da semana (cotacrese • caia6J o um ttmpo): "Ouando 
os mais respeit6vei-1 senhores ameaçom obandonar o bor1.o, h6 si• 
nals evidentes de que os condições de sobrevivincio terão cada 
vez mais diminutos". Est6 em V tio ( 11 .. 07.73) num artigo de copo 
Intitulado "Dólar, a nau obandonodo". Ser6 que o dr. leu? 

4 Do mogno fil61ofo pr6-existenciol 0r. lbrohim Sued em 
constante bloquelo: "0 que Importo 6 que hoJ• o Pinheiro 6 um 
quarentao caixa altíssima qve n:io irabolho mais e vive de rendas". 
( Manchete, 21,07-73 ). Sem perceber, o douto filó1ofo esbofeteio 
constontemento o foco humilde do sol6rlo minimo. 

5 Po\llo Mendes Campos ( Moncheto, 21,07-73) enc.,rondo 
com fecho de ouro o poema "Ainda que mal pergunte"1 "Ou• 
nó ctt90 em teu embrulho( Oue orgulho em teu orgulho". Mocho• 
dlono. Se,á que o medalhão compreende? 
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IMAGEM POPULISTA, 
NÃO POPULAR 

1. Zéduilva, o brasileiro mais 
terra I terra da paróquia, q u • 1 e 
1nalf1b1to, nl.irio mínimo sempre 
mais mínimo, eterno 1prendi1 de 
qualquer coisa pra quebrar o 91• 
lho, profissionel quebrado, de s•· 
lho cm mil oc11iôes, sempre ansio• 
,o de melhorar e de subir um pou· 
co acima na uc1l1 sociel do, v.a • 
leres, ora, sucedeu que zédasilva 
conversou com sua zef1mui1d1con­
ceiçdo sobre a possibilidade remo, 
t4 de ir conversar um dia com o 
dr. governador porque se eu For, 
z,fa, ele me dá um emprego no 
E.t.do. 

2. Tu U fictndo maluco, home, 
Tu nêo vê que tu nêo tem roupa 
pra falar com gov.,nador, coisa ne­
nhuma, 1éduilv1. Mas zidasilva 
usuntou • decidiu que ia. la falar 
com o dr. governador, que i um 
homem muito bom, católico prati­
cante, muito experiente da e oi 11 
públtce e particular, homem 1cim1 
de qu11qucr iu,peita, cidadão in· 
temt.rato, p,i de familia impoluto, 
sim, zidasilva, ,ua excelência é o 
1 í d i mo representante do, 1nseios 
mais popul,res, a ponto de ter si· 
do eleito unanimemente em memorá• 
vel pleito indireto. 

3. Ziduilva assuntou e foi. P,i­
melro informou se. lnformou .. se ma· 
is. Ati que chegou n1 porta do 
dr. governador. De repente utav1 
no portão do paldcio. O portão IS· 

hva ebe,to. Zéd&1ilv1 entrou. Pra 
que entrou 7 Mtl deu dois passo• 
mil ve,tidos, mal penteados, mal 
apresentados, ai dois sujeitos even· 
çaum: que para111, que não 51 . 
entra no p,ljcio sem licença. Zé 
nem pôde explicar. Um dos caras 
apontou I metr•lhador1 . Meu Deus. 
Zê não ube ler. Se soubesse, le· 
ria na entrada do pelócio e gran · 
de sdtara: Casa do povo. Zê não 
ubo ler! (AH.) 
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«CANONIZAÇAO • DO PADRE CICERO 

A Folha: Os jornais e a TV de­
ram que a " Igreja Brasileira" cano. 
nizou recentemente o célebre P. Cí­
cero, tão popular no Nordeste. Oue 
acha o sr. deste •contecimento? 

D. Adriano: Em seu caderno de 
11-07-73 a revista Veja caracteri­
zou muito bem o comportamento da 
Igreja Brasileira: "A chamada Igreja 
Católica Brasile ira pode ser heré­
Jica, mas, desde a semana passada, 
quando realizou seu Concílio, em 
Brasília, corrabora a impresão de 
que Deus nunca retira dos pecado. 
res o dom da esperte,.a." O artigo, 
sob o título de "Concili.lbulo" me• 
rece ser lido e glozado. 

De lato a "Igreja Brasileira" faz 
tudo paro se afirmar, lança mão de 
todos os recursos duvidosos ou ilí­
citos para conquistdr prestígio e os 
adeptos que não pode nunca arre­
banhar por meios legítimos. Daí por 
que imita a Igreja Catélíca em sua 
apresentação externa, por ex. ritos e 
cerimônias, costumes e trddiçõe:s, in­
clusive agora esta macaqueação de 
canonizar o P. Cícero. Daí por que 
explora por todos os meios as de­
voções populares, carregarido sobre. 
tudo no aspecto mágico. Daí por 
que facilita ao m.lximo as condições 
para a recepção dos sacramentos, 
sem qualquer preocupação de for• 
mor os fiéis. Daí por que encena 
cerimônias litúrgicas em terreiros de 
umbomda, sob o pretexto de ecu­
menismo, Daí por que ordena "pa­
dres" e "bispos" , d torto e d di­
reito, sem qualquer preparação. Dai 
por que instdla "orfllndtos" on· 
de as crianças são aproveitadas pa• 
ra chamariz de esmolas ou abusadas 
por outros pr.lticas. Dai por que se 
apresentam como membros e clero 
da "Igreja Católica, omitindo geral­
mente a qualificação de "Brasileira". 
Daí por que procuram apoio de 
militares • quem tomam por padri· 
nhos e protetores. Daí por que pro­
curdm sempre registrcu suc.,s institu• 
ições. 

A "Igreja Brasileira" vive de pr<i­
ticas perifér icas, sem qualquer cor­
po de doutrina, sem qualquer men-
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sagem evangélica. Ler o que os pró• 
ceres da "Igreja Brasileira" escrevem 
ou escut.l-los exige um m<iximo de 
paciência e de renú ncia. Por todos 
os furos espirra incultura e ignorôn, 
eia, d menos que o "pc.,dre'' ou 
"bispo" tenha tido formação em 
semindrio Cdtólico\ 

L,mbém ccmscteristico dd situdç~o é o 
foto de: que os chefes da "lgre:jd 8rui­
leir4" se ducdrtdm se:m ce:rimônio de: 
qualquer ''pddre:'' ou ''bispo" que - como 
é d "9'4 - incorre: e:m delito e se e:mo• 
ranha nas redes do polícia ou perde: o 
crédito público. Aqui no Boixodo tluml • 
ne:nse: atuam, dd maneire, mc1is desdvtr• 
gonhada, um bom número dtssts f4lsos 
e:clesiósticos, uns que se dize:m bispos 
outros que se dprese:ntdm como sactrdo­
tes. Üudse todos têm contds e sdlder. 
Segundo alguns chefes do "!grei• Brosi­
le:ird11, esses indivlduos ndo pertenc~m 
dO stu grémio "º grêmio do b1spo de 
Mdurd, Mos todos tlts te:m diretdmente: 
origem n4 rebeldid louce ddque:lt que: 
um dia fo i bispo ouxilior do Cordeai Le­
me:, bispo dioceH,no de: Botucotu, bispo 
tituldr dt Maura, sempre instdve:I no sue 
psicologid ne:uróticd ou psicóticd. 

A "cononiZdçao" do P. Clcero, tdlvtz 
dt outros vultos nociondis ( por ex. An. 
chietd, Tirddtnte:s, Pedro 1, quem sdbt? 
Costeio Bronco ou Cosi• e Silv• ), • 
ordem do Triôngulo de Cristo com que 
( n:gundo se diz) 49r4ci4rem o ministro 
Buuid e outr dS pe:rsond1idddes1 o ''Con 
cílio que enctnerem em Brasilíd, SUd c,pre­
sentdçdo txttrnd - peixes ford d
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d9ud, 
ió que: fora as vestes espalhafc,tosas º"· 
dd tem de ministros de lgrejd -, tudo 
de:monstrd o ridículo desses homens que 
ford destd moldure pseudo - re:ligioSd 
nuncd se distinguiri,om em neda pcrque 
Oddd tem Pdfd ddr. 

Repito o quP jó disse mais uma ve:z: 
se a " lgre:je Bres1leire" fosse umd formd de 
religidio, autêntica e digne com sue, dou• 
trino, suo fé, sud vide mercdde pele ft, 
com seus ,e:presentontu e liés, corn suds 
cerdcterlsticas próprids, como sdo por ex. 
dS diversds denomiMçôu píottstdntes, 
como e o upiritismo, como é: mesmo " 
umbondo e:tc, merecid respeito. Assim 
como se: ,opresentd, d "lgrejd 8rdslle:ira" 
é: de fdto um coso d t policid. Ou tdlve:z 
tambe:m umo piodct de supremo mdu gosto. 

PLUMA 

COMPA.C'l'OR 
ESCREVE MELHOR 



!. ACOLHIDA 

O •vião d• VARIG lev•ntou vôo •o• 
céus poro longe das mdos que ocenavtim 
odeus : 

11Ati breve. Até o outro semano. 
D4ciui uns di•s eu volto, nAo chor•, eu 
volto logo". O result•do foi o que se 
viu: foltando apenas 90 segundos pora o 
sua chegado o avião entrou tm põne e: 
122 pcuuge:iros morreram carbonizados: 
políticos, ortlstc,s, cc1mpeões, beldades: 
pessoas bem•sucedidos n,o vido e com fu • 
turo brilhante:. O certo é que escolheram 
o avido errado: escolheram poro viojor 
um avido condenado, um ovido que os 
levado d morte. 

As leituras de: hoje: nos trazem umas 
serias odvertênciiu de Jesus Cristo, de 
Sao P•ulo e de MoistL A •dverténci• 
é e:sto: não emborquem num cominho que 
não tem saido, num cominho que levo a 
desilusão, num cominho que levo o mor­
te . Os p•ss•geiros do •viõo d• VARIG 
morreriam de qualquer maneiro mois ce­
do ou mdls tarde, porque assim é: o de:s• 
tino de: nós todos. Miu d mtnsage:m de 
hoje é esta: ''Hd no melo de:sta vida de 
poucos anos, valores que utrapassam a 
morte:. Dai -, advertência de: Cristo: 
"Trabalhai por aquilo que subsiste pou1 a 
vida eterna, por aquilo que tem o selo 
de Dtus". Odi a adve:rtêncio de Sao Pou• 
lo: ''Nao vol atrds de ilusões. Deixa para 
tr4s o homem velho que se: acabud de 
quc,lque:r mc,neira. Procura re::vestir-se com 
o homem novo". Daí a c1dve:rtência de: 
Moisés: "Esqueçam as panelas de: carne: 
da terra do Egito. Deixa a escravidão pa­
ra trds. Lutem para ser livres". 

2. A TO PENITENCIAL 

Os judeus, no caminho de: sua liberta• 
c:ao, tiveram que p,s,ar por um deserto. 
No caminho tiveram fome: e: se: queixaram 
de: ter se afastado das panelas de carne 
na terra de escravidao. AI Deus interveio, 
dizendo: "Farei chover o pdio do céu". 
Jesus mtnciona este p4o de de:se:rto di­
zendo: "Eu sou o pdo que de:sceu do 
Céu. Oue:m comu deste pão vive:rd e.ter­
namente:''. 

Façamos 00$$0 exame~ de consciência 

- Se: nós pensamos que podemos co• 
me:r o p4o que: é Cristo, sem deixar pa,a 
trós as parielas de: carne do nosso como­
dismo, Senhor, tende: pie:dode: de nós. 

- Se: nós queremos comer do pdo que 
é Cristo, sem ouere:r colocar nos em mo• 
vimento para a terra da salvaçdo, Cristo, 
ttnd, pied•dt de nôs. 

- Se nós queremos comer do pdo qut 
é Cristo, sem nos submtter a um esforço 
esplrltual constante: de libc:rtaçi§o, Senhor, 
ttnde pic:dadt dt: nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glória a Deus nas Alturas e: poz na 
te:rro aos homens por ele amados. / Se­
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
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poderoso . / Nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, / 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vosu imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo f ilho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Dtus, Filho de Dtus 
Pai. / Vós que tir.:,is o pecado do mun• 
do, tende pled•de de nôs . / Vôs que 
tirais o pecado do mundo, acolhei o nos­
sa súplica. / Vós que estai, a direito do 
P•i / ttnde pi•d•d• dt nós. / Só Vós 
sois o S•nto. / Só Võs o Senhor, / Só 
Vós o Altissimo, Jesus Cristo, / com o 
Esptrito Santo, no glória de: Deus Pai. A­
mém . 

4. ORAÇÃO 

Senhor, que: nos disse:stes: "Farei cho­
ver p4o, mesmo no deserto" e: nos des­
tes o seu Filho pou ser o nosso olimen• 
to, renovai em nós o desejo de estar sem• 
prv. 4 procura dos valores eternos que: 
poderiomos rc·olizor nos anos do nosso vi• 
d•. 

5. 1 LEITURA 

Quem quer /ibe,rtar·se das escravidões, 
,empre encontrará o apolo de Deus no 
nu c•minho. 

Exodo 16, 2-4.12-15 
Todo o povo israelita começou a re­

clamar contra Moisés e: Aordo no de:se:r• 
to. O povo dizia : 

"Melhor serio se: tivéssemos sido elimi­
n•dos pel• mfo do Senhor ló no Egito, 
quondo a gente ti nho ponelas cheios de 
corne poro comer e pdo em abundância; 
mas vocês nos trouxer4m aqui pora o de:• 
serto, p4ra fazer todo e:sse povo morrer 
de: fome:". 

Entdo, o Senhor disse: a Moisés: 

"Vou fazer coir do céu ptio para vo• 
cês; o povo deverd sair paro 4ponhor a 
quantidade: necessehia para um dia; assim 
desejo prov<l- lo e '/eu:i se: procede: ou 
ndo conforme 4s minh,s ordens. Escutei 
4s rtclornoçôe:s dos isratlistos, eis o que 
você deve re:spondtr lhe: "Hoje de tar• 
dt, todos vdo podu comer come, e:, 4· 
manha de manhõ, pode:,ao comer muito 
pdo; assim ficardo sabendo QUt tu sou o 
Senhor, seu Deus'". 

E aconteceu que, de tarde, apareceu 
um bando de codornas, cobrindo o acam· 
pamento; e, ns manhã seguinte:, havi• uma 
camada de: orvalho, em voltd do acampa• 
mtnto. Ao evaporar-se: o orvolho, aport· 
ctu no de:suto um4 coiso miúda, 9ronulo­
so t fina como geada na terra. Vendo-
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a, os: ,~srae:list_as. per~untavo~ uns aos Ou• 
tros : Out e isso? - pois nao sabi4m 
o que t"a. E Moisés explicou: "Este é 
o pão que o Senhor lhes est<Í d•ndo P•· ,, 
ra comtr . 

P•l•v•• do Senhor. 

6. SALMO 

O Senhor I meu Pastor/ nada me fal• 
tar.S. 

1 . O Senho, é meu pastor, nado me 
falta/ em verdes p4stagens me faz repou­
sar. 

2. Ele me lev• •té •• ógu•s tr•nquil6S / 
e: refaz as minhas forços / pelos bons ca­
minhos me conduz / por amor de seu no­
me. 

3. Graça t ventura me seguir do / to­
dos os dicu dt minha vida / e habitarei 
no casa do Senhor / enquanto durdrem 
meus dias. 

7 . li LEITURA 

Slo Paulo ayis, que ningutm de'lt .,,. 
.,e, ,atisleito consigo mesmo, m.u que: to• 
dos denm trabalhar constantemente p•r• 
revestir•se com o homem novo. 

Ef;,10, 4, 17. 20. 24. 

lrmõos, 

Eu lhes digo • recomtndo no Senhor: 
não proctd4m mais à maneira dos pagdos, 
que: vdo atrds de ilusões . Ndo foi assim 
que: vocês apre:nduam o re:ligido de Cris• 
to (se e: que ouviram falar de le e nelt 
foram lnstruidos, de acordo com " verda­
de que est<Í ntle). Ab•ndonem • vid• 
posuda, aquele homem Que: vocês foram 
4té hoje, corrompido pelos desejos engo• 
nadore:s. Mas renovem o sentimento de 
su-1s almas, t se: vistam do homem novo, 
criado d im49em de Deus, em verdadeiro 
justiço e sontid4de. 

P•l•vr• do Senhor. 

8. ACLAMAÇÁO 

Aleluia, aleluia, aleluia. 

Deus de amor, 4/eluia, louvado seja o 
Senhor, aleluia, aleluia. 

9. Ili LEITURA 

Ouem se alimcnt• com Cristo sempre 
terá forfH p,ra prosseguir a sua viagem. 

Joao 6, 24 • 35: "Ou•ndo os Judeus 
notaram que Jesus não estava ld, nem 
se:us discípulos, entrarom nas bdrcas e fo­
ram para Cafarnaum, procurando por Ele:. 
Encontrando-o do outro lado do mar, 
perguntaram - lhe: "Mestre, quando foi 
que: o Senhor veio pard cd?'' Respondeu• 
lhes Jesus: "Em verd4de, em verdode vos 
digo: Vós me pro~urais ndo porque vis­
tes sinois, mos porque comutes dos pdes 
e vos fartastes. T robalhai ndo pela comi• 
da que perece, m.,iis pela que subsiste pa• 
,. • vid• et<rno, • qu•I o filho do ho-
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mem vos dard; porque: Deus, o P"i, o 
confirmou com o seu sélo. Perguntdram ti 

ele: "Oue faren,os pdrd re:dlizdr as obrds 
dt Deus?" Respondeu lhu Jesus: "A o• 
b,a de Deus é uta, que: t1creditdiS naque• 
lc que por Ele foi ,nviodo " . Então Ih, 
disserdm: "Oue sint1I fdzts pt1rd que o 
vejdmos e d Creditamos em ti? Ouais sao 
os teus feitos?" Nossos pais comeram o 
m,oná no deserto, como estd escrito. Deu­
lhes d comer p<'ío do céu. Disse Je:sus: 
"Em verd4de, em verdade vos digo: N do 
foi Moisés quem vos deu o pdo do céu, 
o verdddeiro pAio do céu quem vos dd 
é meu .,Pdi. Porque o pdo do Deus é o 
que desce do céu e dd vidd "º mundo". 
Entdo lhe disstrc1m: "Senhor dd nos sem 
pre: desse p~o•'. Oecla,ou-lhu pois Jesus: 
"Eu tou o pão da vida; o que vem a mim 
jc1mc1is terd fome; e o que crê em mim id 
f!'ldls te,d sede'' - Pc1lc,vrd de selvoçao. 

1 O. PROFISSÃO DE Fl 

Creio em Deus P•l Todo Poderoso 
Criodor do céu • do terr• / e em Je. 
sus Cristo, seu Fil ho único, nosso Se. 
nhor, / que foi concebido pelo podtr do 
Espírito Sonto. / Nose<u do virgem Mo, 
ria, padeceu sob Põncio Pilatos / foi cru­
cificado, morto e sepultado / desceu d 
mc1nsao dos mortos, ressuscitou dO tercei­
ro did / subiu aos céus, estd sentado d 
dir,it• de Deus Poi todo-Podtroso / don• 
de hd de vir julgar os vivos e os mor• 
tos. / Creio no Esptrito Sc1nto, na santa 
Igreja Católica / na comunhão dos u n­
tos, na remlss.;o dos pecados / no res 

surre:lç:cto da carne, na vide eternd. A­
mém 

11 . ORAÇÃO DOS FIEIS 

O nosso Deus é oquele que foz cho· •· 
ver pdo no deserto, oquele que nos deú 
Jesus Cristo paro ser o nosso alimento. 

Cristdo é dquele que faz chover o pão 
no deserto d e valores deste mundoi crls• 
tdo é aquele que: p rova com c1tos concre• 
tos que ele: é uma fonte de vida para os 
outros. 

- Para que: a lgrejd, alimentadc1 com e 
palavrd de Deus, não fique par4da, mos 
realmente cominhe, rezemos ao Senhor. 

- Pord que e nossa diocese e e nossd 
ccmunidode saibam encontrar o Cdminho 
poro dor • põlõv« dt Dtu, aos multidõts 
que tem fome deste pdo de vida, reze;. 
mos dO Senhor. 

- Paro que Cristo seja pregc,do entre 
nós de tal mdntira, que Ele possa ser a 
força que nos sustentd, a luz qut nos o-
rientc1, rezemos ao St:nhor. · 

- Para que nós soibdmos 4bri, o nos• 
so coração d vldd que De-us nos quer dar 
constc,ntemente:, rezemos oo Senhor. 

- Pc1ra que livre:s do apego ao pdSSO• 
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do nos lancemos nd aventura de construir 
o futuro, rezemos ao Senhor. 

- Por estd assembléia, para que 4 par­
ticipação no pdo dos fortes fortc1leça nos• 
Sd fé e espe:rooça, rezemos 40 Senhor. 

12. ORAÇÁO DAS OFERTAS 

Recebei, Senhor, as nossds luhs e nos • 
sos esforços de:st4 semana que: p4ssou. Re ­
ce:bti também a nossa fé e d nossa von­
tade de sermos nós c11ime:nto que for tale­
ço os outros nestd semana que hoje se 1· 
nicid. N6o queremos ficar parados: que• 
remos nesta sem,na progredir no Cdminho 
que: nos c1fastd de escraviddo e noi ltva 
no d ireção dc1 terrd prometida. 

13. ORA(ÁO FfNAL 

1. Esperei com padfndc, no Senhor, e 
Ele se foclinou pora mlm, ouvindo o meu 
cl•mor. 1 

2. Tirou -me de um /c,go horrlvel e p&s 
os meus pés sobre umo rod,c,, lirmtndo 
01 meu, passos. 

3. Ele p6s um c8ntlco novo n• minha 
Óoc,, um hino novo • nouo Deus. 

4. Bem·al'enturc,do o homem, que pde 
em Deus o sua conlianf" e nio tem m•· 
do dos orgulhosos e mentirosos. 

5. Preguei • justiça nd grande congrt· 
gaçlo, nio Fiquei ,.,/.,do, Senhor, tu o 
sabes. 

6. Niio escondi o tu• Justiço dentro do 
meu coraçõo, preguei a tu• fidelidade • 
• tuo salvaçlo. 

1 PARA A SUA REFL.EXÃO: 

1 ::~~~~~.;:::~~~~!.E!.~~:º~-~::~~.?.=~~~ .. , ,. 
os quatro macumbeiro• na cripta da catedral: três mulheres e1tava dando definições e aquele pobre povo estava viven~ 
com aquelas roupu brancas até o chao e o upaz macera- do. Entre a sua vida e minhas palavras havia talvez a 
do, cabeça raspada, todo enfaixado de 1ençoia branco,. O ignorSncia total inculpada, toda uma história de atraso,, 
rapaz me impressionou: passou toda a mina como se es. marginaliiações, sofrimentos, faltas de c.ominho. 
tiveue cm transe ou em uniao direta com 01 seus dcu1e1. Desesperados de ,i mesmo,, aquela gente está a pro• 
Pensei: pedir para saírem? Meu Deus, até: os cachorros en• cura de uma salvação em forma de refúgio em q ue pode 
tram na igreja e a gente deixa ficar. O problema para esquecer-se da tua obrigaçAo de ter home1n, vivendo num 
mim estava entre at duu palavras: recusar ou aceitar. Me mundo de fantu1a tendo ,ervidor de deu,e, ou de espíri • 
decidi pelo que acho que o evangelho ,ugere: vou ver te to,. Esta alienacão dá tranquilidade e ,eguraoça, paz inte• 
lhes digo algumll coiaa. rior, bens que o, homens apreciam maia de., que liberda-

Comecei, na hora da pregaç.4.o, a explicar com a de e amor. 
maior simplicidade ponível a libertação que Cristo veio Como fazer com que a libertaçlo de Cristo penetra 
trazer para todos Deu, não quer maia o medo A fioali- neste refúgio onde tantos ,e escondem? O meu apelo veio 
dad~ de qualquer religião é: nos libertar do medo. Nós de fora: interpelei exteriormente, maa parecia não poder 
temo• de ser gente e uma pessoa ,6 é gente quando dei. ultrapauar a barreira que aquela gente levantou em 
xa de temer. M edo religioso é puro paganismo e Criato torno de si. 
aboliu também os pavores religiosos. Nó, podemf)1 viver De qualquer maneira: na vida de cada ,er humano 
n"' alegria de nos sentirmo, li vres, inclusive livres do medo há outros seres humaoot, S6 a palavro de seres htJmanos, 
de Deus ou de deuses. - que fazem parte da vida do outro, consegue despertá-lo. 

O mait interenante porêm de tudo é que a• minhu Daí a minha conclusão: a pregaçlo da palavra libertadora 
palavras nem chegaram até aquele, quatro a quem cu iodi. de Cristo não pode ser o prev1légio de pouc:u pessoas, 

ma, cxtender-se ao maior nómcro de peuoas pouivel. Tal­
retamente me dirigia. Entce mim e ele,, entre u minhas vez haverá 00 meio dele, um que faz parte da vida des. 
palavra, e a sua mentalidade havia toda uma distância in- te, quatro macumbeiro• S6 esta pessoa poderá ultrapasaar 
finita, por cima d a qual parecia impouivel fazer um salto. ot muros da aua defesa e tirá los do ,eu esconderijo. 
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